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Momento de reflexão
e de espiritualidade 

EDITORIAL

Muitos dizem que o ano 
só começa depois do carna-
val, não importando se ele é 
em fevereiro ou em março. A 
mística, para uns, é real; para 
outros, apenas uma supersti-
ção. O fato é que muitos acre-
ditam que o ano engrena mes-
mo depois da Quarta-feira de 
Cinzas. Porém, o dia, que vai 
muito além de ser o fim das 
festas carnavalescas, tem um 
grande significado religioso e 
cultural.

Do ponto de vista religio-
so, a Quarta-feira de Cinzas 
convida os fiéis à conversão e 
à consciência da própria fragi-
lidade do ser humano. 

Para os católicos, ocorre o 
tradicional rito da imposição 
das cinzas sobre a testa dos 
participantes, geralmente em 
forma de cruz. As cinzas são 
feitas a partir da queima dos 
ramos abençoados no Domin-
go de Ramos do ano anterior. 
Ao receber as cinzas, o fiel 
ouve palavras como “Lembra-
-te que és pó e ao pó voltarás” 
ou “Convertei-vos e crede no 
Evangelho”. Essas expressões 
reforçam a ideia da finitude 
da vida, da humildade diante 
de Deus e da necessidade de 
transformação interior.

Além disso, a data tem 
como marco o início da Qua-
resma, que recorda os quaren-
ta dias que Jesus passou no 

deserto antes de iniciar sua 
vida pública, com o começo 
de um caminho espiritual que 
envolve práticas como oração, 
jejum e caridade.

Na umbanda e no can-
domblé, a Quarta-feira de 
Cinzas pode simbolizar, 
para alguns praticantes, um 
momento de reorganização, 
limpeza espiritual ou reto-
mada das atividades regula-
res do terreiro. 

Em outras partes do mun-
do, como em regiões da Eu-
ropa e das Américas, a Quar-
ta-feira de Cinzas também 
é observada com respeito e 
solenidade. Em algumas ci-
dades, é comum ver pessoas 
circulando pelas ruas com 
a marca das cinzas na testa, 
sinal público de fé e perten-
cimento comunitário. O ges-
to, embora simples, carrega 
forte identidade cultural e 
reforça laços entre tradição, 
espiritualidade e vida coti-
diana.

Assim, a Quarta-feira de 
Cinzas permanece como um 
momento emblemático no 
calendário cultural e espiri-
tual de milhões de pessoas. 
Ela expressa, ao mesmo tem-
po, memória, tradição, fé e 
transformação, reafirmando 
a importância dos rituais na 
construção do sentido da vida 
individual e coletiva.

Opinião do leitor

Das Cinzas...

Acabou o Carnaval eu já consigo ver daqui a 

Copa do Mundo vindo em nossa direção. O Carna-

val se foi. Adeus, ano velho. Feliz ano novo de novo. 

A quarta-feira de Cinzas martela impiedosa: “Vieste 

do pó, ao pó voltarás”. Boa quaresma para todos 

nós.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O acúmulo de memórias em vida já tão espichada 
quase sempre me enternece. Ao menos quando podem 
evocar eventos agradáveis. Que felizmente são inúmeros.

 O que não quer dizer que os eventos amargos nunca 
sejam lembrados. É claro que existiram. Mas, como já dis-
se o poeta, “as amargas não”. Melhor, e muito mais sábio, 
confiná-las dentro de uma cumbuca de fel. E esquecer.

Acode-me agora, ao ver Heitor dos Prazeres ser no-
vamente celebrado na avenida, a certeza de que certos 
nomes não pertencem apenas ao passado — pertencem 
ao destino do Brasil.

Heitor foi um pioneiro relevante. E não só como 
pintor primitivo de fina estirpe. Foi testemunha ocular 
do nascimento do samba na casa de Tia Ciata, onde viu 
nascer “Pelo Telefone” (1917, Donga – Mauro de Almei-
da). Foi também autor de sambas que se seguiram aos de 
Donga, João da Baiana, Sinhô e Pixinguinha, seus parcei-
ros de folguedos musicais e do candomblé nos casarões 
da antiga Praça XI.

Pioneiro, ainda, como fundador da Portela, onde era 
conhecido como Mano Lino.

Querem mais de Heitor? Foi admirado por presiden-
tes da República como Juscelino Kubitschek e por inte-
lectuais do porte de Carlos Drummond de Andrade, seu 
amigo e confidente.

Conheci Heitor na antiga Galeria Goeldi, fundada 
pelo crítico Clarival do Prado Valladares, que a ele me 
apresentou com frase definitiva:

“— Este é o melhor pintor do Brasil, porque nunca 
estudou nada e sabe tudo.”

Eu já colecionava seus discos — não os quadros, que 
já valiam fortunas —, sambas gravados pelo conjunto 
“Heitor e sua gente”, indicados com fervor por Lúcio 
Rangel e Sérgio Porto, o Stanislaw Ponte Preta, que cos-
tumava chamá-lo de “Prazeres Duplos”: os da pintura e 
os do samba.

Quando criei no MIS, em 1966, os depoimentos para 
a posteridade, um dos primeiros a gravar seria ele. Duran-
te três horas, contou-me sua vida. Falou de sucessos como 
“Pierrô Apaixonado” (com Noel Rosa), “Lá em Manguei-
ra” (com Herivelto Martins) e “Mulher de Malandro”, 
este último sem parceiro, imortalizado por Chico Alves.

Ao despedir-se na porta do Museu, impecável de terno 
escuro e óculos redondos, inclinou-se para mim e disse:

“— Vou te contar um segredinho que não pude dizer 
lá dentro. O malandro da mulher do samba era este seu 
criado.”

E piscou o olho estrábico, moldura perfeita para 
aquele rosto marcado pela vida e iluminado pela malícia 
do samba. Foi a última vez que o vi.

Hoje, ao vê-lo renascer na avenida, compreendo que 
certos artistas não morrem. Transformam-se em enredo, 
em bateria, em canto coletivo. Heitor não pertence ape-
nas à história — pertence ao Carnaval.

E enquanto houver tamborim, haverá Heitor dos 
Prazeres.

Chega o carnaval e, mais uma vez, teremos os desfiles 
das escolas e a apresentação de seus sambas-enredo. Ha-
verá sempre quem repita: “Para mim, são todos iguais”. É 
o mesmo equívoco de quem diz que toda cerveja é igual, 
que pizza “é tudo a mesma coisa”, que café forte é sem-
pre bom ou que futebol se resume a correr atrás da bola: 
quando falta convivência, repertório e amor, a complexi-
dade some e o que é rico passa a parecer simples demais.

Enredo vem da ideia de trama, narrativa, fio condu-
tor. No carnaval, cada escola escolhe um tema (histórico, 
cultural, social ou poético) e o samba-enredo é a música 
criada para contar essa história ao longo do desfile. Esse é 
o verdadeiro protagonista da composição musical.

Enquanto no cinema e no teatro nós, compositores 
de trilhas sonoras, servimos ao filme ou à peça, no car-
naval acontece o inverso: todo o desfile é concebido para 
representar a música. Eu chamo essa virada de protago-
nismo. E ela não vale só na avenida: é um ativo raro no 
mundo dos negócios, da política e da comunicação.

Sim, existem diversos sambas, apesar da repetição dos 
temas. Cantaram muitas vezes os feitos lusitanos porque, 
nos primeiros desfiles de rua, as escolas de samba tinham 
como principais patrocinadores os comerciantes portu-
gueses. Quando o desfile ainda dependia diretamente 
desse apoio, era natural os enredos despertarem a simpa-
tia de quem viabilizava a festa. Observar o que será rea-
lizado na avenida deste ano é entender um pouco mais 
sobre o momento brasileiro. O carnaval aprendeu cedo 
uma lição básica da comunicação: quem viabiliza a narra-
tiva influencia o canto.

Mesmo assim, o fator humano sobressai, revela que o 
samba é sustentado pela melodia do sambista, na batida 
pulsante estimulando o corpo, perdurando musicalidade 
nas memórias ao atravessar o tempo. Estamos prestes a 
presenciar a inevitável expressão sonora multicultural de 
compositores da geração Z até a velha guarda, podendo 
render surpresas.

Seja como for, sugiro pelo menos uma vez a experiên-
cia de assistir a uma manifestação musical, sendo o desfile 
no sambódromo o nosso ápice. O impacto de presenciar 
a entrada de uma grande escola na passarela é diferente 
daquilo que vemos na tela, assim como uma cachoeira ou 
um pôr do sol.

É uma experiência de estar junto do samba. Junto fisi-
camente, emocionalmente, intelectualmente, espiritual-
mente. Parte dessa experiência pode ser vivida também 
nos ensaios dessas escolas. Não é fácil fazer acontecer a 
magia apresentada nos desfiles. Uma demonstração do 
que só o povo brasileiro é capaz de fazer, por meio da cul-
tura e sua capacidade de organização.

Quer ir às lágrimas com o samba? Vá a um ensaio na 
Unidos da Vila Isabel, uma das escolas mais tradicionais 
do Rio de Janeiro. Verá os moradores de uma área com 
forte presença cultural e histórica, o Morro do Macaco, 
tomarem as ruas e cantarem o samba a toda voz. Enten-
derá do que é feito um desfile e compreenderá através do 
coração e não da cabeça que os sambas-enredo são ini-
gualáveis. Todas as escolas podem oferecer essa experiên-
cia, escolha pelo bairro, pelas cores ou por pura simpatia, 
ou faça como eu: vá a todas que conseguir.

Antigamente as escolas guardavam até o último dia 
seus segredos, os artistas e artesãos faziam os carros ale-
góricos em estrutura de madeira e ferro improvisado, es-
condiam os carros embaixo das pontes para proteger das 
chuvas. Certa vez, quando trabalhava no lançamento em 
CD dos cem anos de “Cartola Para Todos”, indicado ao 
Grammy Latino, visitei a Cidade do Samba onde hoje as 
escolas centralizaram seus trabalhos. Seu Antônio guiava 
pelos bastidores das oficinas e dizia, desencantado: “Ima-
gine só, meu filho, hoje todo mundo vê os carros antes 
do desfile...”.

Sim, tudo se profissionalizou. Este ano poderemos 
ter sambas-enredo compostos com a ajuda da inteligên-
cia artificial. Já pensou nisso?

O que há de bonito continua intocado: o sambista 
permanece assim como o samba-enredo. Vem aí mais um 
ano de samba.

“Veja essa maravilha de cenário” onde “o povo canta 
em forma de oração”, um grito de “Liberdade, liberdade!” 
entoando que, apesar dos pesares, “É hoje o dia da ale-
gria” e que “explode o coração na maior felicidade”. “Bum 
Bum Paticumbum Prugurundum”.
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Heitor dos prazeres: um nome 
que voltou à avenida

Samba-enredo, o protagonista do asfalto
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